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Introdução 
 
 As diferentes cores afetam a mente e as emoções de inúmeras maneiras. Para cada ambiente 
ou cliente, pode-se criar um aspecto cromático diferente. A pesquisa aborda a importância da escolha das 
cores na criação de projetos residenciais. 

Objetivos 
Identificar o efeito e a influência que as cores tem na 
criação de um projeto de interiores buscando o bem 
estar e a qualidade de vida dos ocupantes do espaço 
estudado, ou seja, identificar as cores que melhor 
atendiam as necessidades do cliente e os efeitos que 
causavam. 

 

 
Método 

 
O procedimento metodológico escolhido para a pesquisa 

foi exploratória/qualitativa auxiliado por material 
bibliográfico. 
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Resultados e Conclusão 
Tanto na visão dos arquitetos entrevistados como na dos estudantes de Design, as cores neutras e elementos com design 
mais clean foram as mais citadas para o projeto da sala de estar e jantar de um apartamento masculino. A proposta de 
cores mais ousadas deve ser pensada em cumplicidade com o cliente. 
A pesquisa realizada possibilitou identificar as preferências/tendências de dois grupos de entrevistados, expondo um 
conjunto de características formais e subjetivas, configurando um panorama sobre a escolha das cores a serem adotadas 
num projeto residencial. Conclui-se também que cada projeto é único e cada arquiteto ou designer pode ter uma 
percepção diferente sobre determinado cliente e ambiente. 


